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100% Resíduos – De Lixo a Recursos

No presente ano le� vo, toda a comunidade 
educa� va do Agrupamento de Escolas Dr. 
Serafi m Leite con� nua, com toda a deter-
minação, a participar na iniciativa “100% 
Resíduos - De Lixo a Recursos”, a qual faz do 
Projeto Educa� vo Municipal de S. João da 
Madeira, uma vez que temos consciência da 
situação em que se encontra o planeta Terra. 
Por isso, é impossível, miúdos e graúdos, não 
con� nuarmos a insis� r nesta problemá� ca 
e esquecermos a grande necessidade de 
redução da produção de resíduos ou, na sua 
inevitabilidade, a necessidade de proceder-
mos à sua correta separação.

Além disso, no AESL, garantimos que 
todos os espaços da escola possuem um 
ecoponto cons� tuído por um recipiente azul, 
um amarelo e um para os indiferenciados. 

Mais do que isso, alguns grupos de alunos 
pretendem construir mais eco-escovões, 
para armazenar as escovas de dentes em fi m 
de vida, e depositrões para equipamentos 
elétricos e eletrónicos (REEE), assim como 
pilhas. É assim que con� nuamos a apostar 
na separação sele� va de várias fi leiras de 
resíduos.

Por seu lado, as turmas dos mais novos, 
que frequentam o 5.º ano, neste ano le� vo, 
usufruirão de sessões teóricas em torno 
desta temá� ca, como já sucedeu com o 5.º C, 
através da qual aprenderão sobre a transição 
da designação de lixo para recurso e aprofun-
darão, igualmente, os conhecimentos sobre 
a correta separação de todos os resíduos 
produzidos pelos alunos na escola. 

Plano de Inovação em Movimento:
Assembleia Escolar escolhe 
melhorias para a escola

A Escola Básica do Parque realizou, no dia 10 
de janeiro, a sua primeira Assembleia Escolar, 
integrada no Plano de Inovação, a ser desen-
volvido pelo 1.º ciclo do Agrupamento de 
Escolas Dr. Serafi m Leite. Este evento pioneiro 
teve como objetivo promover a cidadania 
a� va, es� mular a par� cipação democrá� ca 
dos alunos e envolver toda a comunidade 
educa� va na tomada de decisões importantes 
para o bem-estar escolar.

O momento revelou-se um sucesso através 
da par� cipação entusiás� ca dos alunos, que 
apresentaram propostas, debateram ideias 
e votaram nas medidas que consideraram 
mais relevantes para a melhoria da escola. A 
medida mais votada foi a colocação de relva 
sinté� ca no campo de futebol, que os alunos 
defendem como essencial para a criação de 
um espaço mais seguro e confortável para as 
a� vidades despor� vas.

Esta Assembleia reflete o compromisso 
com o desenvolvimento do Plano de Inovação, 
que visa dar mais protagonismo aos alunos 
e fomentar o trabalho colabora� vo. É muito 

gra� fi cante ver como as crianças par� ciparam, 
com seriedade e cria� vidade, demonstrando 
uma maturidade surpreendente na escolha 
de prioridades.

A implementação da relva sinté� ca será, 
agora, discu� da nas Assembleias de Turma 
e, estando prevista uma nova Assembleia de 
Escola, esta será conduzida no sen� do de se 
mobilizarem ideias e recursos, a fi m de se con-
cre� zar a ideia vencedora. Outras propostas, 
como a melhoria do parque infan� l e a pintura 
de mais jogos no recreio, foram, também, bem 
recebidas e serão, futuramente, avaliadas.

Esta a� vidade marca, assim, um momento 
de viragem na abordagem educa� va da escola, 
reforçando o compromisso, como é apanágio 
do Agrupamento, com prá� cas inovadoras que 
colocam os alunos no centro do processo de 
aprendizagem.

A Assembleia de Escola terminou com um 
sen� mento de missão cumprida e com a pro-
messa de que este será o primeiro de muitos 
encontros des� nados a fortalecer a voz dos 
alunos, no dia a  dia escolar.

Início de mais uma missão serafi na
Assembleia Municipal Jovem

 Ao longo do 1.º semestre, de 
acordo com a agenda do programa, 
os alunos do AESL, do 4.º ao 12.º 
anos, percorreram as etapas iniciais 
do programa «Assembleia Municipal 
Jovem», procurando alcançar um 
lugar na equipa do Agrupamento. 
A nova missão tem como desígnio, 
nesta edição, a luta, por parte das 
crianças e dos jovens, por melhores 
condições, no município, para os 
queridos (bis)avós.  

Assim, até aos fi nais do mês de 
janeiro, todos os alunos do Agrupa-
mento � veram a oportunidade de se 
inscrever, tendo-se formado a lista 
V, com representa� vidade de todos 
os ciclos de ensino, num total de 13 
elementos (9 efe� vos e 4 suplentes). 
Numa fase subsequente, tendo por 
base o tema deste ano letivo, foi 
elaborado o respetivo Projeto de 
Recomendação, com três medidas 
em prol de melhores condições de 
vida para os idosos sanjoanenses, 

futuramente, a serem discu� das em 
plenário.  

Após esta fase, a lista candidata 
realizou a sua campanha, no átrio da 
escola, defendendo, de forma origi-
nal, o seu projeto, a que se seguiu o 
tão esperado momento de sufrágio 
que culminou na votação, em todo o 
Agrupamento, do 1.º ao 12.º anos, da 
lista representante da Serafi m Leite, 

na Assembleia Municipal, liderada 
pelo aluno Rúben Marques, do 
12.º C, e secretariada pela Mariana 
Mar� ns, do 11.º A.  

Terminada esta fase, outras etapas 
se seguirão… Resta-nos esperar pela 
ansiada cerimónia de tomada de 
posse dos jovens deputados que terá 
lugar no próximo dia 19 de fevereiro, 
n o Fórum Municipal. 

Encontro Intergeracional
No mês de janeiro, o “Cantar das 

Janeiras” serviu de mote para o 
encontro intergeracional entre os 
alunos do 1.º B da Escola de Fundo 
de Vila e os utentes do Lar S. Manuel.

Assim, numa tarde fria de inverno 
em que o sol raiou, deslocámo-nos a 
esta ins� tuição com o propósito de 
proporcionar momentos de alegria 
e convívio àqueles que, carinhosa-
mente, tratámos por “avós”. A nossa 
professora Isabel Silva, o professor 
Pedro Mergulhão e a assistente Rita 
conduziram-nos até lá, “equipados” 
a “preceito”, com as coroas de rei e 
as pandeiretas que ajudaram a fazer 
a festa. As nossas coroas brilhavam 
ao sol, fazendo-nos destacar entre os 
transeuntes que por nós passavam.

O momento foi emocionante!  
Alguns rostos “fechados” abriram-
-se, tendo par� cipado connosco nos 
cân� cos tradicionais, fazendo-se soar 
a voz de senhoras que iden� fi caram 

o “Vamos cantar as Janeiras”, de Zeca 
Afonso. Seguiram-se outras canções 
tradicionais que o professor Pedro 
Mergulhão, à viola, desafi ou para 
cantarmos. Houve, até, dança!...

No momento de diálogo, que 
também se proporcionou, alguns 
meninos fizeram, de modo es-
pontâneo, algumas questões aos 

idosos. Seguiram-se momentos de 
verdadeiros abraços e a promessa 
de que havemos de lá voltar!

Agradecemos a todos e ao lar por 
nos ter proporcionado este momen-
to que vamos recordar para sempre!

1.ºB_ EB Fundo de Vila

Uma parceria do jornal ‘O Regional’ com os Agrupamentos Escolares de S. João da Madeira e o Agrupamento de Arrifana

“Navegar este mar e o outro”… com quem?
Camões e Pessoa… em pessoa!

No dia 21 de janeiro, os alunos 
do 12.º ano � veram a oportunidade 
de assis� r a um inédito espetáculo 
de teatro, permitindo uma via-
gem, organizada pelos docentes de 
Português, cujo passaporte tinha 
o carimbo de duas obras geniais 
da nossa Literatura Portuguesa, a 
“Mensagem”, de Fernando Pessoa, 
e “Os Lusíadas”, de Luís de Camões.

Assim, levantaram âncora os 
dois atores do grupo “Sem Terra”, 
verdadeiros arrais, levando a bordo, 
no barco do AESL, os nossos alunos 

que, juntamente com Camões e 
Pessoa, tentaram descobrir o que se 
passara, afi nal, com outra fi gura tão 
carismá� ca da nossa nação, Cris� ano 
Ronaldo, desaparecida numa rua 
de Lisboa. Confuso? Assim parece! 
Fiquem a saber que o segredo para 
a resolução deste problema nacional 
reside nas páginas das grandes obras 
folheadas no palco da Serafi m Leite, 
cujos versos foram sendo desven-
dados pelos atores-inves� gadores.

Assim, a atuação dos «Sem Terra» 
contribuiu imenso para a compreen-

são das duas obras icónicas que 
integram o programa do Ensino Se-
cundário, na disciplina de Português, 
o que só  foi possível pelo dinamismo 
da dupla de atores que nunca deixou 
de interagir com o público, de modo 
surpreendente. 

Levar o teatro à escola é, sem dúvi-
da, uma forma de promover a educa-
ção e de contribuir para a formação 
individual e coletiva, educando e 
abrindo horizontes inimagináveis. 
Mais uma vez, o teatro, a cultura e a 
Serafi m Leite saíram a ganhar! 


